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			Sobre Basca

			Não seria possível eu escrever uma história no Brasil. Não deste tipo. Sou perfeccionista quando se trata de utilizar lugares reais para um livro. Eu mesmo pesquisei muitas coisas até conseguir criar um país com o nome de Basca. Geografia, história mundial, política, economia... Ufa! Criar um país, para qualquer um, pode parecer simples. Mas sou perfeccionista. Por que eu criei Basca? Eu queria colocar uma soma da América Latina na América do Norte. Algo que eu pudesse dizer: estou escrevendo sobre o Brasil, com um jeito latino, perto de países desenvolvidos, e vamos ver o que acontece. Então, montei uma ilha no meio do Oceano Pacífico que pudesse ter de tudo um pouco: falasse espanhol, tivesse um comportamento e uma problemática brasileira, e um contato especial com Estados Unidos, Canadá e qualquer outro país. Eu digo que Basca é o país mais globalizado do mundo. Sobre o nome, não tem nada a ver com a região espanhola. Eu fui preguiçoso e sátiro. Precisava de um nome que começasse com “B” como Brasil e vi o tal nome em uma cartilha de pizza: Basca! Entretanto, no demais, foi um trabalho bastante árduo.

			O Solar Ibiza é o terceiro título a ser ambientado em Basca, mais especificamente na pequena cidade de Kapúa, uma praia especialmente rica entre duas montanhas e duas grandes cidades do Condado de Gama: a capital do condado, Santiago de Gama, e Paradiso, local em que Na Linha do Tráfico foi ambientado. Muitas cidades além dessas três serão citadas durante o livro. Não se incomodem, pois elas aparecerão como ambiente em outras obras. Obrigado!
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			Prólogo

			Os jornais estão sempre cheios de crimes, e os assassinatos também fazem parte das colunas policiais de Basca de tempos em tempos. Foi assim com o caso de Bianca Sorento, que me garantiu o Prêmio Justice, mas principalmente com um antigo assassinato. Esse foi antes de eu me tornar um integrante da La Periodica. Antes de eu vir para Basca. Antes mesmo de eu me formar como jornalista. Os ventos frios de julho sopravam em Porto Alegre quando eu soube do acontecimento pelo portal de notícias que eu mesmo atualizava. Ainda como estagiário, minha carga-horária era alta e o salário não era dos melhores, embora o amor pela profissão gerasse frutos. Ficar monitorando tudo o que rolava nas redes sociais, no Brasil e no mundo, me tornou um ótimo filtro para saber o que deveria colocar no site e o que podia passar.

			Naquele dia, eu deixei passar aquela notícia... e até me lembro da conversa que tive com o meu colega de trabalho.

			- Esse cara aí é o dono da fábrica daquela tequila que as gurias adoram! – informou ele.

			- Diamante Celeste? Negócio caro aqui no Rio Grande!

			- Só trazendo do Uruguai, e ainda quando compensa!

			Se apenas esses foram nossos comentários em um lugar tão longe do país de origem do crime, em Basca, a notícia foi uma explosão nos tabloides. Os jornais venderam mais, os canais de televisão tiveram picos de audiência na hora dos noticiários e a mídia da capital voltou-se para o outro lado da ilha. Hirán Castillo, presidente da empresa multinacional de bebidas, estava morto.

			Entretanto, isso já havia 8 anos e nada teve um desfecho. Um mistério que pairava mais em páginas policiais do que em obituários. A polícia dizia que o homem tinha se acometido de uma overdose, mas os jornalistas escavaram muito e aquilo era uma mentira. Então, quase como um ritual da La Periodica, uma página a cada ano retratava o caso nunca encerrado, quando se aproximava do aniversário do incidente. E, mesmo com o meu prêmio em mãos, meu editor-chefe não me deu folga. Meu último trabalho antes das merecidas férias era exatamente fazer a matéria sobre os oito anos do Caso Castillo.

			- É um trabalho simples, Miguel... – dizia ele, se espichando na cadeira. – Só pegar os arquivos, compilar alguns dados principais e fazer uma página como sempre fazemos.

			- Desculpe a minha impertinência, mas por que me designar para essa função?

			- Eu não quero que você pegue uma nova reportagem, já que as suas férias estão próximas. Então, quero deixar uma tarefa mais secundária até que você retorne. – sorriu ele.

			Ao ver a expressão dele no rosto, eu sabia que a minha função secundária era, na verdade, uma missão sob os holofotes. Quando eu lesse todo o material do arquivo, ele sabia que eu iria atrás de mais, escavando como um minerador atrás de ouro. Só que eu não poderia desta vez. Antes de começar qualquer pesquisa, eu decidi tomar o rumo do meu apartamento. Dizem que prêmios não ajudam e são meras bobagens, mas eu não poderia dizer isso sobre onde morava desde que ganhei o PJ. Havia me mudado de bairro, um local mais próximo do trabalho e mais elegante. E como o meu relacionamento com Letícia tinha avançado mais algumas léguas, começamos a morar juntos. Uma coisa boa e também ruim. Quando pus a chave no consolo da estante, ela virou-se para mim do sofá, usando óculos de hastes vermelhas e lentes longas.

			- Boa noite, amor! – disse em tom sereno como em uma música.

			Eu estava tão concentrado na batida da minha cabeça que nem ouvi o som de sua voz. Tirei minha camisa enquanto ia para o quarto e, em seguida, para o banheiro. Obviamente, ela estranhou. Eu encontrei-a sentada na cama já sem os óculos e com sua voz autoritária.

			- O que aconteceu no trabalho? – perguntou ela.

			- Eu só estou cansado. – dei de ombros. – Estou realmente precisando de férias!

			- Eu te conheço muito bem, Sr. Fernandes. – ela virou-se enquanto eu me vestia. – Pode começar a dizer qual trabalho você pegou desta vez! Você não disse que pararia com as reportagens até voltar das férias? Que você iria ter mais tempo para mim e que planejaríamos juntos a nossa viagem?

			- Eu não peguei reportagem nenhuma. – expliquei. – O meu editor quer que eu faça a página sobre o Caso Castillo deste ano. Apenas isso!

			- Entendo! – ela olhou-me desconfiadamente. – E será só isso?

			- Ele me prometeu férias depois disso. Acho até que é uma boa notícia!

			- Eu também acho. Só não acho bom você ficar mentindo para mim enquanto sua cabeça estiver na lua ou nessa página!

			- Do que está falando agora? – eu me aproximei dela.

			- Miguel, sua cabeça fica avoada só por uma coisa: problemas para resolver. – deu-me uma cutucada na fronte. – Se não é com a sua família, só pode ser com o trabalho. Como sua mãe não me ligou e, aparentemente, não há nada novo na redação, é você que está criando um problema.

			- Ah, deixa disso, amor! – me desfiz, indo para sala de estar. – Só fiquei pensando nesse caso. Apenas isso!

			- Eu acho bom que seja apenas isso!

			No fundo, Letícia estava certa e eu precisava parar com aquela mania de detetive que me fez famoso, mas que sempre causava alguns problemas em casa. Como ela mesma disse, eu gostava de resolver enigmas e, quando isso acontecia, a minha cabeça voava em uma meditação, pensando em todas as possibilidades para arranjar a melhor solução. Ao mesmo tempo, eu perdia foco nas outras partes da minha vida. Eu penso que todo detetive é assim.

			A matéria foi para a edição da La Periodica do mês de julho e fiz tudo conforme Letícia queria, tendo tempo o suficiente para planejar a nossa viagem durante o mês seguinte. No entanto, eu não podia desapontar o meu editor-chefe sem colocar empenho e meu toque pessoal naquele texto. Como aconteceu nas edições anteriores das reportagens sobre o Caso Castillo, o mesmo dossiê compilado da época era exposto num texto com pouca profundidade e sempre com um caráter pessoal de quem escrevia. Para mim, o desafio era transformar aquele assunto narrado em algo privado para cada leitor. Eu acabei revirando todo o arquivo durante duas semanas para melhorar a perspectiva e mostrar algo diferente, já que não poderia trazer nada novo. Fui ler sobre o Grupo C&C, sobre Hirán Castillo, sobre a cidade de Kapúa e até sobre a casa de veraneio da família, chamado Solar Ibiza, onde aconteceu o suposto crime. Em uma página, coloquei tudo o que pude em primeira pessoa, como se tivesse vivido e investigado o crime por mim mesmo. Quando entreguei o texto para o meu chefe, um sorriso lhe veio a face de imediato, apenas por ler o primeiro parágrafo:

			- Você não tem jeito, Miguel! – soltou uma risada. – Se isso fosse inédito, eu daria a capa para você!

			- Parece que garanti minhas férias pagas finalmente! – suspirei de alívio enquanto ele assentia com o polegar para cima.

			A revista foi para os assinantes e às bancas na quarta-feira, dia 5. E bastou apenas um quadrado na capa com a estampa da matéria e o meu nome para alguns comprarem. Até o domingo, boa parte da população já tinha lido aquilo que eu escrevi e um novo rebu sobre o assunto veio à tona. Eu notei que Letícia não ficara muito contente por eu desenterrar mais um fóssil, mas em seu interior e em sua doçura, o orgulho do namorado dava espaço àquela birra infantil.

			- Se você continuar assim, vai acabar arranjando alguns inimigos de verdade! – avisou ela em tom forte, mas abrindo um sorriso em seguida. – Quanto tempo mais você tem dentro da redação?

			- Mais duas semanas. – lembrei a ela. – Preciso deixar umas colunas prontas para a edição online e responder os meus posts semanais.

			Aquilo seria tempo o suficiente para que mais um problema aparecesse antes das benditas férias. Na segunda-feira após a publicação, elogios e críticas se alastraram na minha caixa de e-mail e nas redes sociais, algo comum para um jornalista da minha editoria. Se desse atenção para tudo, jamais poderia ser um repórter investigativo. No entanto, sentado no meu escritório e devolvendo algumas respostas para as pessoas mais ponderadas, o telefone tocou de inesperado, já que apenas o meu celular costumava receber ligações.

			- Miguel Fernandes. – atendi a secretária do ramal.

			- Sr. Fernandes, há uma encomenda aqui na recepção para o senhor.

			Porém, eu não tinha comprado ou pedido nada naquela manhã e, normalmente, eu mesmo era quem ficava na recepção esperando o café ou o almoço que chegavam via aplicativo.

			- Hã... O que é? – perguntei atordoado.

			- É uma caixa e sem remetente. – alguém falou ao fundo. – É uma entrega expressa, disse o entregador, e o senhor precisa assinar.

			A maldição do jornalista é a curiosidade. Ser curioso não é pecado, mas todo mundo sabe qual é o outro ditado sobre o assunto. Decidi descer e falar com o entregador rapidamente. Quando cheguei à recepção, notei que a caixa não era muito grande, mas parecia pesada. Um rapaz alto e de capacete de motocicleta embaixo do braço me esperava.

			- Então... – cheguei próximo dos dois. – O que tem aí dentro?

			- Papéis. A entrega é para o Sr. Miguel Fernandes, neste endereço. Reconheci logo que era na La Periodica.

			- E o remetente? – insisti.

			- Pagaram taxa de sigilo. – explicou o rapaz. – Nossa companhia possui esse tipo de entrega, mas nós temos que verificar o conteúdo antes de ser embalado. É um monte de papéis, Sr. Fernandes.

			- Nada de bombas? – sorri ao assinar o documento de entrega. Ele negativou com a cabeça, pegou a prancheta e saiu pela porta.

			Realmente, a caixa cheia de papéis era mais pesada do que eu imaginava. Embora fosse de tamanho normal, eu podia jurar que estava explodindo em documentos, algo que só poderia significar uma coisa: reportagem especial. Minha cabeça já martela o nome dela: Letícia, Letícia. Subi pelo elevador e forcei os músculos dos braços para chegar até o meu escritório. Coloquei a caixa em cima de uma mesa de centro e destaquei toda a fita adesiva, já sentando no sofá para ver a surpresa. Eram muitos fichários, todos empilhados com cuidado e sem nenhuma folha de papel sequer dobrada. Em cima de tudo, um envelope de cor parda no padrão de carta, destacando-se dos demais. Obviamente, quem havia montado tudo aquilo queria que eu lesse o conteúdo do envelope em primeiro lugar.

			Mesmo assim, retirei a carta, deixando-a ao meu lado, e abri o primeiro arquivo. Ali sim, estava a surpresa:

			 “Transcrição da análise forense do corpo de Hirán A. Castillo...”

			Aquilo já seria entretenimento o suficiente para encerrar as respostas aos leitores e, quem sabe, uma discussão de relacionamento em casa. Porém, a primeira pergunta que eu me fiz estava sendo respondida na carta de papel pardo que deixei ao meu lado. Puxei ela para frente antes de verificar tudo dentro da caixa. Naquela folha de papel, em letras escritas numa máquina de escrever antiquíssima, o recado do remetente foi passado.

			Olá Sr. Fernandes.

			Preste atenção no que está escrito, pois eu escolhi estas palavras cuidadosamente. Eu gostei muito da sua reportagem sobre um dos mais misteriosos casos policiais da história de Basca. Posso dizer que a sua narrativa esteve mais perto da verdade do que qualquer outra suposição escrita. Inclusive da investigação do Escritório Federal de Investigações.

			Sou uma pessoa enigmática e, com isso, você já sabe “Quem”.

			“Onde” todos já sabem. O local que deu início aos acontecimentos citados e retratados várias vezes por essa revista e todos os outros canais: O Solar Ibiza.

			“O Que” é simples. A morte de Hirán Castillo. Já sei que você leu pelo menos uma página antes de abrir essa carta. Por isso, deixei o laudo pericial logo no início.

			“Quando” é quase um pleonasmo de “o que”.

			Sobre o “Por que”, algo que todos se perguntam até hoje, obviamente pela grande quantidade de informações que consegui durante todos esses anos, ela também é simples: Porque eu posso.

			Finalmente, chegamos no “Como”. E aí, Sr. Fernandes, está ao encargo de você desvendar o conteúdo desta caixa.

			Ass.: Quem”
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			Trecho da Revista La Periodica, julho de 2024 (Ed. 168). Impunidade há 4 anos, página 19, escrito por P. A. Estevez:

			A investigação federal foi um fiasco. Para analisarmos tudo o que aconteceu, não podemos começar pela falácia do fim, mas pela indisplicência do início. Quando a Agência de Investigação de Gama passou um dos casos mais importantes para uma dupla tão inexperiente, a morte de Hirán Castillo estava fadada à injustiça e à impunidade. Poderíamos dizer que o Comandante-Geral da época foi hipócrita em colocar um agente muito “verde” para a investigação, um fator que pode ter dois vieses: deixá-lo nervoso e errar – algo humano -; ou dar um incentivo através da confiança. Porém, era o agente Enrique Garcia em que devotamos nossa esperança em arranjar respostas. Você não se lembra dele? Bem, talvez o caso de Lara Montillo possa refrescar a sua memória. Um ano antes do acontecido com Hirán, a misteriosa morte da modelo Lara Montillo, também em Kapúa, estava nas mãos do agente Garcia. Sem uma resposta convincente, o falecimento da garota foi um caso encerrado cheio de incógnitas deixadas para a família Montillo. Como colocar um tipo desses para investigar um caso maior e de relevância nacional em suas primeiras semanas? Nós nos perguntamos até hoje.

			Alguns vizinhos observavam a movimentação policial pelas janelas de suas mansões próximas ao mar. Dois carros da polícia de Kapúa montavam guarda próximo aos portões do Solar Ibiza, enquanto outros dois estavam estacionadas depois do grande chafariz ao lado da entrada principal. A porta dupla estava escancarada, mas o sol sequer fazia questão de iluminar as janelas do terceiro andar do palacete. O que aconteceu deveria ser levado ao delegado e depois à AIG. O único agente que morava próximo o suficiente daquele lugar era Enrique Garcia, que dormia profundamente às 05:30h da manhã. O celular tocou e ele pensou que era o seu despertador. O detetive bateu forte no criado-mudo e o celular caiu. Um sobressalto pelo medo de ter quebrado o aparelho, fez ele agarrá-lo e ver que era uma ligação.

			- Detetive, é Peixoto, da polícia! – suspirou profundamente. – Temos uma morte na Ocean Boulevard, 3001.

			- Onde? No Solar Ibiza?

			- Exatamente. – confirmou Peixoto. – Já acionei o IML e o comando da AIG. Eu sei que está mais perto daqui.

			- Eu estou indo imediatamente!

			Enrique ficou anestesiado por um momento. Um riso de pânico moldou a sua face quando pensou no desastre que estava prestes a presenciar. Não pode ser assim de novo, pensou ele. O detetive sabia o quanto uma morte naquele lugar já o tinha prejudicado. Mesmo assim, seu momento de autopiedade já tinha se cumprido e a velocidade em se ajeitar como podia foi como estalar os dedos. Em poucos minutos, acelerava seu Mazda CX-3, saindo do extremo-sul da cidade em direção à beira-mar. A Ocean Boulevard era uma reta quase perfeita que costeava os locais mais caros de Kapúa, juntamente com as casas de veraneio das pessoas mais importantes do país. No seu fim, no extremo-oeste, a rua ficava sem saída em pequenas entradas particulares, e uma delas pertencia ao Solar Ibiza. A barreira policial era tão discreta quanto podia ser. Quem quer que tivesse morrido dentro daquele local já seria capa de qualquer meio de comunicação por, pelo menos, um mês. Sem parar o carro por completo, Enrique estendeu o braço esquerdo com o distintivo de couro à mão, para que o oficial da corporação local liberasse sua entrada. O Mazda avançou por uma trilha de cascalho após a guarita, já dentro da propriedade, e conduziu-se até passar pelo chafariz, estacionando ao lado das demais viaturas. Rapidamente, Enrique fez um nó na gravata e pôs por cima da cabeça, alcançando o pescoço e o colarinho. Apertou forte em cima do primeiro botão da camisa e fechou o casaco do terno. Era verão, mas a aparência não tirava férias no calor.

			- O que aconteceu, Delegado? – aproximou-se do homem sob o pé-direito da entrada principal.

			- Ainda não consigo... isso será muito... Meu Deus!

			- Diga logo, Peixoto! – irritou-se Enrique.

			- Hirán Castillo. – assentiu o delegado. – Ele está morto!

			Não seria um mês. Seria um ano de notícias.

			Estebán Peixoto não deixou ninguém entrar, exceto o policial que guardava o local onde o corpo foi encontrado. O delegado da polícia de Kapúa era um velho de guerra, metódico e que usava o código embaixo do braço. Porém, não era assim que funcionavam as coisas na cidade. A maioria dos seus subordinados não partilhavam do seu modo de trabalhar. Kapúa tinha sua lei à parte e o dinheiro falava mais alto. Só que tudo tinha um limite e a AIG não deixava as polícias convencionais chegarem ao ponto de obstruir a justiça em inúmeros casos. Homicídio era um deles. Por isso, Peixoto era um dos poucos integrantes da polícia de Kapúa com confiança total da agência.

			- Quem está lá dentro? – perguntou Enrique.

			- Nico Flores. – assentiu, como se dissesse que não havia deixado qualquer um no local do crime.

			Logo que o detetive se recompôs, ele se afastou para o estacionamento, pensando em como proceder antes que o furgão do legista chegasse. Enrique pegou o rádio em vão. Duas viaturas da AIG ultrapassaram a barreira e adentraram até verem o carro do detetive. A sua parceira, a Agente Maria Carolina Figueroa e outros seis agentes desceram dos veículos e se aproximaram dele.

			- Já estamos sabendo o que aconteceu. – avisou ela. – O Comandante me chamou com urgência.

			O relógio marcava quase 06:05h da manhã. Maria Carolina, mais chamada de Mia por Enrique, morava em Pochba, bairro da grande Santiago de Gama que ficava bem a leste da metrópole e a poucos quilômetros de Kapúa. Os demais agentes eram novatos ou em plantão no Terceiro Departamento da AIG e centro de treinamento da agência, localizado a dez minutos da cidade.

			- Isso não é um trabalho para nós, Mia. – queixou-se, Enrique. – Se for igual ao...

			- A agência só pode contar conosco agora! – ela puxou o braço do parceiro. – Você é o melhor detetive que eu conheço e sabe como investigar isso. Olhe para mim!

			Enrique respirou fundo e encarou a baixa colega cheia de determinação.

			- Está certo. – aquiesceu-se ele. – Vamos entrar!

			Apesar do médico-legista chegar cinco minutos depois, Mia e Enrique entraram na mansão do Solar Ibiza. O silêncio se fazia presente na maioria dos cômodos. No corredor dos quartos do segundo andar, somente uma porta estava aberta e um som sofrido era ouvido dali. De frente e no fim do corredor, um policial se mantinha em pé ao lado da porta fechada. Ambos os agentes mostraram os distintivos e o rapaz jovem franziu a testa.

			- Eu não entraria aí se fosse vocês. – alertou ele, com a mão perto da porta.

			Eles fizeram um sinal e o rapaz fardado abriu a porta. Ao espiar pela primeira vez, parecia uma suíte de luxo sem nenhum indício. Bastou inspirar o ar que vinha de dentro para que os dois colocassem as mãos sobre os narizes. O corpo, aparentemente dormente, jazia sobre a cama com os braços abertos e a cabeça observando a porta. A boca da vítima, toda avermelhada, tinha um córrego lateral de um líquido viscoso que descia pela bochecha e repousava no lençol.

			- Que cheiro terrível! – observou Mia. – Parece overdose.

			- Seja o que for, é o cheiro da morte, senhora! – disse o policial.

			Naquele momento, o médico-legista e a pequena equipe de perícia avançou pelo corredor. Enrique já tinha visto algo parecido e a pouco tempo atrás.

			A maca da ambulância passou pelo detetive e o paramédico sinalizava “não” com a cabeça. Lara Montillo foi encontrada morta às 06:35h na área central da praia de Kapúa. A modelo, que ainda não possuía uma carreira com tanta fama, era filha de um casal de empresários do ramo de leilões em Arcaicena e estava na casa de veraneio dos pais, desfrutando suas férias. Ela e mais outras pessoas aproveitavam uma festa de praia – beachfest - nas areias em frente ao Solar Ibiza, dada exatamente pelo dono da mansão, o empresário Hirán Castillo. Quando a polícia de Kapúa chamou a AIG, pensando que fosse caso de assassinato, não demorou muito para que Mia e Enrique chegassem à cidade. Naquela manhã, a praia foi tomada por curiosos e pela imprensa. Pela primeira vez, Kapúa teve um “assassinato”. A verdade é que a autópsia identificou um número elevado de substâncias alucinógenas e álcool, tornando aquele incidente em uma overdose. Assim, também foi encontrado uma quantidade alta de água nos pulmões, somando-se um afogamento. Os dois agentes tomaram o caso das mãos da polícia local sem qualquer contrariedade. Ambos sabiam que aquele caso era mais especial do que qualquer outro que já tinham investigado. E realmente foi.

			Era final de agosto de 2019 e os turistas de Kapúa começavam a ir embora depois do verão. Pegar os depoimentos das testemunhas foi dificultado e poucos queriam realmente depor por uma estranha. Apenas os amigos e aqueles que a Agência conseguiu ter como envolvidos no incidente tiveram que prestar esclarecimentos, entre eles, o dono da festa. Hirán Castillo era famoso na cidade por ocupar uma parte de seu veraneio bancando algumas festas. A maioria era particular, dentro do Solar Ibiza, com som alto e muitas celebridades. Alguém que herdara uma empresa tão grande como a C&C podia esbanjar o seu dinheiro com festas daquele tipo e do tamanho ao seu bel-prazer. Revistas de fofoca e redes sociais sempre abarrotavam suas páginas com fotos daqueles eventos. Porém, o que fazia mais sucesso eram as beachfests, dadas na areia da praia, sem uma permissão formal da prefeitura para serem realizadas.

			Durante um mês, a AIG procurou o máximo de provas e testemunhas possíveis. Porém, não foi o suficiente para dar à família da vítima uma conclusão que não fosse afogamento e overdose. Mesmo assim, Lara Montillo foi notícia durante meses na televisão e nos jornais. Uma subcelebridade, filha de pais ricos, era um prato cheio para a mídia e para uma avalanche de processos e politicagem. A prefeitura foi processada pelos pais da vítima, alegando responsabilidade pelo local da festa, que não tinha sido autorizada e não possuía segurança alguma. A prefeitura processou Hirán Castillo quase pela mesma alegação. Mas, naquela altura, as pistas tinham esfriado e Enrique achava difícil alguém tomar responsabilidade por qualquer coisa. E assim foi. A única penalidade foi a extinção das beachfests sem autorização municipal.

			Enrique Garcia ainda não conseguia esquecer da cena que passou quando foi dar o seu depoimento na Corte do Condado de Gama. Depois de contar tudo o que aconteceu, sendo interrogado pelo promotor e após pelo procurador-geral do município, ele foi encontrado pelos pais da vítima nos corredores da corte.

			- Foi só isso, detetive? – perguntou Penelope Montillo, mãe da vítima. – Foi só isso que vocês conseguiram encontrar depois de todo esse tempo?

			- Sra. Montillo, eu entendo a sua dor. – ele tentou manter-se calmo. - Mas fizemos todo o necessário para achar algo que pudesse explicar a morte de sua filha.

			- Minha filha não se drogava, detetive... – ela começou a chorar e sua voz ficou mais fina. – Nem participava de festas assim. Era tão profissional que mal bebia nos eventos que fazíamos. O senhor realmente acha que ela morreu daquilo que vocês disseram?

			A ficha de Lara Montillo era mesmo impecável. Não tinha sequer uma multa de trânsito, não se envolvia com pessoas extravagantes e estava próspera em sua profissão. Aquilo, para Enrique e Mia, não tinha outra explicação que não fosse indução ao uso de substâncias ilícitas ou, até mesmo, assassinato. Porém, como dizer aquilo tudo para uma mãe desesperada após afirmar algo totalmente diferente? O detetive teve que suprir sua ânsia de justiça e continuar o mais frio possível.

			- Eu sinto muito!

			- Não sente! – gritou ela, explodindo em desespero. O marido teve que segurá-la. Um meirinho se apressou vindo do final do corredor. – Não sente nada, detetive! Outro comprado por esses políticos! Outro comprado! Quanto eles lhe deram, hein? Quanto aquela família Castillo pagou para manter essa sua boca suja quieta?

			Aos trancos, a mãe de uma filha morta foi retirada de sua frente. Enrique era capaz de imaginar a dor de uma mãe que perdeu uma filha e, por mais que quisesse ajudar, o caso já tinha se encerrado para a polícia. O Sr. Montillo se manteve quieto e estável durante todo o tempo. Talvez tivesse se conformado ou escondesse alguma coisa. Enrique apenas lembrava o quanto viu o desespero nos olhos do homem sem ouvir uma palavra. Assim, o detetive sentiu que tinha falhado pela primeira vez. Mia também sentia o mesmo.

			Era quase 08:00h da manhã quando a maca que levava Hirán Castillo teve que ser erguida sobre os degraus da escadaria principal para chegar ao furgão do IML. Enrique Garcia esperava pelo laudo preliminar da perícia, mas principalmente, do que o médico-legista tinha a dizer sobre o corpo. Ele esperava o homem no outro lance de escada que levava o corredor do segundo andar para o salão principal. Ao passarem, o detetive levantou-se e correu até o médico.

			- Então, o que tem a dizer?

			- Me parece um assassinato, Enrique. – revelou ele. Mia chegou exatamente quando o legista esclareceu a situação.

			- Assass... – interrompeu-se Mia. – Como?

			- É preciso alguns exames mais conclusivos, porém tenho boas indicações que seja uma morte por envenenamento.

			- Espere... – interveio Enrique. – Alguém ainda pode estar em perigo aqui dentro?

			- Isso não está em minha alçada, detetive. Mas eu penso que não. Outras marcas no corpo e o que encontramos no quarto pode nos dizer que o assassino ou assassina tinha um alvo bem específico.

			- A que horas a investigação estipulou a morte?

			- Entre duas e três da madrugada.

			- As evidências são quentes? – questionou Mia.

			- Eu penso que só irão concluir o tipo de morte. – deu de ombros. – O quarto estava bastante impecável. As pistas que tivemos foram apenas o copo com a saliva da vítima, a bebida que ele pode ter tomado e continha o veneno, e as demais roupas de cama.

			- Nada mais? – cruzou os braços, Enrique.

			- Há um cofre no quarto. – revelou o médico. – Um dos peritos achou-o dentro do guarda-roupa. Pensamos em enviar um especialista de Santiago de Gama, mas acho que mais alguém deve saber a combinação entre os hóspedes da casa.

			- Também acho! – concordou Enrique.

			- Eu espero encontrar mais respostas na autópsia. – assentiu o legista. – Terá prioridade máxima, detetive, e sigilo absoluto. Esse segredo não durará muito tempo embaixo do pano.

			Os agentes sabiam que a mídia chegaria em breve para investigar, do seu jeito, o misterioso acontecimento no Solar Ibiza, e certamente um daqueles policiais da cidade diria o que havia acontecido. Dali em diante, era uma corrida contra o tempo para achar o máximo de evidências dentro e fora da mansão, algo que deveria ser feito com esmero, mas em tempo recorde. Mia reuniu todos os agentes da AIG que tinham vindo cedo e esperavam por ordens até então. Por mais que Enrique ainda se sentisse mal pelo Caso Montillo, ele estava ali como o líder inicial das buscas.

			- Escutem todos... – iniciou Enrique. – Como já devem saber, de uma forma ou outra, um corpo foi encontrado e, de acordo com a perícia, tivemos um assassinato aqui.

			O burburinho iniciou como um chocalho de serpente.

			- Ainda temos poucas informações sobre o que levou à morte da vítima, mas a principal suspeita foi envenenamento. – continuou Enrique. – Nossa missão, de agora em diante, é achar evidências. Quero que três agentes verifiquem a parte externa da mansão à procura de objetos suspeitos, que os recolham e fotografem. O mesmo para outros três, que farão isso dentro da mansão principalmente no primeiro andar, onde houve uma festa na noite passada.

			“Onde houve uma festa na noite passada...?”, pensou Mia.

			- Até que os demais hóspedes acordem, não quero que verifiquem seus quartos. Primeiramente, porque qualquer um que acordar poderá dificultar a investigação e a sua reação ao saber que um ente está morto será desconhecida por nós. Em segundo lugar, qualquer objeto dentro dos quartos que possam incriminar um dos hóspedes tem boas chances de já não existir, pois todos os quartos possuem banheiros.

			O detetive fez um sinal com a cabeça e os grupos se formaram dando velocidade às funções. Havia muito a ser feito em pouco tempo.

			- O lado externo tem câmeras de segurança... – observou Enrique para Mia. – E os caseiros estão voltando do seu dia de folga.

			- Você veio ontem, não foi? – interrogou Mia. – Você não conteve a sua curiosidade e veio à festa.

			- O quê? Como assim, Mia?

			- Você aceitou o convite de Thaliza Ricco. – ela franziu a testa. – Droga, Enrique! Eu disse que essa era uma péssima ideia!

			- Eu vim, sim! – desabafou ele. – O que queria que eu fizesse? Ficasse em casa me perguntando o que Hirán Castillo queria falar comigo sobre o Caso Montillo?

			- Seu imbecil! Agora você está dentro da lista de suspeitos. Todos que estavam na festa podem ter matado esse ricaço estúpido.

			O detetive não tinha pensado por aquele ângulo. Ou já tinha? Mas não achou que aquilo seria importante o suficiente para colocar ele de lado das investigações.

			Antes que o Comandante-Geral e os agentes mais experientes da AIG chegassem do Departamento, Enrique e Mia foram para a sala de jogos, à direita do salão principal, para que ela tirasse a limpo aquela maldita decisão do parceiro. Enrique conhecia a colega de trabalho tão bem que detectava a quantia de decepção que ela sentia naquele momento. Mia era baixa em estatura, mas uma excelente lutadora que fazia um homem do tamanho dele cair deitado no chão, tal sua força e precisão nos golpes. Além disso, tinha um ótimo trato com as pessoas, até melhor que as do próprio Enrique que era perito em interrogatórios. Ele até afirmava que a principal arma de Mia não estava no coldre, e sim nos olhos. Aquelas duas esferas castanhas em sua face se montavam e desmontavam precisamente como ela queria. Podia ir de uma inquisidora espanhola a uma freira guadalupense em questão de segundos.

			Quando Mia fechou a porta da sala e Enrique sentou-se em uma das poltronas daquele enorme espaço, ele sabia que não era possível mentir para ela.

			- Eu disse para você não aceitar esse convite. – parou Mia, em pé na frente dele. – Como posso confiar em você agora?

			- Eu saí cedo. – explicou Enrique. – E foi uma péssima ideia!

			- Você conversou com ele?

			- Claro que sim. Foi para isso que vim até a festa.

			- Sobre o que falaram?

			- Caso Montillo. – ele deu de ombros. – No fim das contas, Hirán queria saber se nós tínhamos algo a mais contra ele. Insistiu em perguntar sobre provas de uma forma caridosa, repetindo que estava muito arrependido por não ter ajudado mais e se ainda podia fazer algo. Era só uma máscara para saber o que realmente tinha interesse.

			- Você discutiu com ele?

			- Não. – Enrique passou a mão direita pelos cabelos.

			- Você está mentindo! – acusou Mia.

			- Eu queria muito ter arrebentado a cara daquele crápula. Mas, por Deus, consegui me segurar!

			- Você conseguiu saber aquilo? – sentou-se Mia.

			- Sim, e eu acho que não era o que suspeitávamos. – passou a mão na face desta vez. – Ele estava muito convicto e parou de perguntar quando conseguiu uma resposta mais esclarecedora.

			O silêncio durou algum tempo para que Mia pudesse voltar ao que deveria fazer sobre a morte de Hirán Castillo.

			- A que horas você saiu daqui?

			- Acho que por umas 11:30h da noite. – observou o seu relógio. – Eu estava junto ao prefeito quando pedimos nossos carros ao valet.

			- Então, a festa teve uma produção?

			- Sim. Thaliza foi quem encomendou a festa e certamente quem tem a lista dos convidados de ontem à noite.

			- Teremos que conseguir esta lista. – pensou alto, Mia. – Além disso, as câmeras de segurança serão nosso principal aliado. Você notou algo suspeito?

			Enrique pensou por um instante.

			- O prefeito não estava muito feliz e carregava uma pasta consigo quando saímos. Se queixou da música, da comida e de quase todo o resto.

			Mia tomou nota das palavras do parceiro. Ao observar pelas janelas da sala de jogos, os dois notaram a chegada de mais três viaturas da AIG e a maior delas trazia o principal ícone da polícia.

			- É você quem decide, Mia! – levantou-se Enrique.

			Ele caminhou em direção à porta e abriu-a. Desta vez, foi Mia quem passou a mão pelos cabelos pretos e respirou fundo.
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			Trecho do depoimento de Alberto Gomez Sierra dada à Polícia Federal no inquérito sobre a morte de Hirán Castillo (09 de setembro de 2020). Versão reduzida para a promotoria do Condado de Gama (14 de janeiro de 2021).

			- Quem encontrou o corpo de Hirán Castillo?

			- Emmanuella Ferrera.

			- Como chegou até o corpo? Digo, o senhor também foi um dos primeiros a encontrar o cadáver da vítima?

			- Sim, talvez o segundo ou o terceiro. Não lembro muito bem.

			- Quem mais estava presente no local do crime naquele momento?

			- Judith Cedar, que vocês conhecem como...

			- Sim, sim. Já temos conhecimento. 

			(Pausa)

			– Como soube que algo de ruim estava acontecendo?

			- Eu ouvi o grito da Srta. Ferrera.

			- Demorou muito a chegar até o local?

			- O suficiente para vestir o robe e chegar próximo da suíte onde estava Hirán. Lá, encontrei Emmanuella.

			- O senhor não sentiu... (corte na gravação – argumentativo) – O senhor teve pressa em avisar a polícia?

			- Assim que retirei a moça do local do crime, avisei a polícia do acontecido. Também fechei a porta para que ninguém entrasse e pedi para que Judith ficasse de prontidão na entrada principal.

			A sala de jogos tornou-se um local para interrogatórios preliminares por volta das 10:00h da manhã. Alberto havia sido a primeira testemunha a descer as escadas e o único apto a dar um depoimento. Como era o advogado pessoal de Hirán e trabalhava em conjunto com o chefe no Grupo C&C, o jovem rapaz de 30 anos não tinha se abalado tanto ao ver a vítima naquela situação. Os agentes Garcia e Figueroa estavam em sua frente, sentados do outro lado da mesa de mahjong, antiquíssima, trazida diretamente de Londres. Um dos agentes clicou no botão do gravador e começou o interrogatório.

			- Sr. Sierra, pode nos descrever como encontrou o corpo de Hirán Castillo? – perguntou a moça.

			- Eu tenho um sono leve e acordei com um grito. Além disso, minha suíte fica ao lado da suíte principal do solar. – esclareceu Alberto. – Só tive tempo de colocar um agasalho e correr até a porta.

			- Então, quem encontrou o corpo? – perguntou Enrique Garcia, que ele conheceu na festa, por meio da lista de convidados de Thaliza.

			- A Srta. Ferrera. Aliás, o grito dela foi assustador! – lembrou-se ele. – Não sei como os demais hóspedes não acordaram.

			- A Srta. Ferrera dormia com o namorado, eu suponho...

			- Não! – interveio o advogado, deixando os agentes confusos. – Ela dormia no quarto ao lado. Não sei qual era o motivo disso, mas sei que Emmanuella e Hirán não dormiam juntos.

			- A que horas vocês encontraram o corpo? – interveio Garcia.

			- Próximo das 05:00h da manhã. E...

			A moça levantou a mão e cochichou qualquer coisa no ouvido do parceiro de trabalho. Alberto estranhou, mas eles voltaram a um dos assuntos.

			- A Srta. Ferrera disse o que fazia no quarto do Sr. Castillo àquela hora da madrugada? – questionou ela.

			- Não. Nem sequer perguntei alguma coisa para ela. Me pareceu que estava em estado de choque... e com razão!

			- Ia questioná-lo sobre isso. – observou Enrique. – Como o senhor também não ficou chocado com a visão que teve? E ainda ligou para a polícia, não foi?

			- Pode duvidar de mim, policial. – sorriu de um jeito apaziguador. – Não o culpo por achar todos aqui suspeitos de alguma forma. Eu faria a mesma coisa. Porém, respondendo a sua pergunta, acho que não manti os meus olhos no corpo do meu chefe tempo suficiente para me abalar. Parece que eu sabia o que tinha acontecido e simplesmente agi, ao invés de ficar ali parado. Isso foi algo que veio a beneficiar vocês, porque a Srta. Cedar estava próxima à porta quando saí com Emmanuella.

			Os agentes se entreolharam.

			- Quem é a Srta. Cedar? – perguntou a agente.

			- Judith Cedar, promoter de festas do Parque del Rey. – informou Alberto. – Ela foi quem produziu a festa de ontem à noite. Bebidas, Buffet, equipe de apoio, equipe de som... Ela é alguém de confiança e vem fazendo as festas aqui há algum tempo.

			- Ela também ficou chocada? – pensou alto, Enrique.

			- Não chegou a ver o corpo, mas eu disse para que ela esperasse a ajuda na porta da frente. Depois, não a vi mais.

			A decepção bateu firme na face dos investigadores. Alguém da polícia, no calor da ação, deixou que uma testemunha fugisse, um erro crasso para um caso daquele tamanho. A porta se abriu e um agente da AIG interveio.

			- Senhora, conseguimos a lista!

			A agente Figueroa fez um sinal de cabeça de forma positiva e o rapaz se retirou. Ela voltou-se para Alberto.

			- Houve algo estranho nas últimas 24 horas que o senhor imagina que tenha a ver com uma possível morte? Ou levado ao seu chefe entrar em conflito com alguém?

			- Bom, isso não é segredo algum para os hóspedes da casa... – Alberto olhou para o teto como se pensasse. – Regina e ele estavam tendo discussões mais frequentes. Na verdade, ele e a madrasta nunca se deram muito bem. Sempre tiveram um relacionamento conturbado, mas as discussões começaram a aumentar de uns tempos para cá. Ontem pela manhã, pude ouvir as vozes exaltadas dos dois próximo ao escritório dele. Eu estava trabalhando com a porta do meu quarto aberta e o som ultrapassava os limites do corredor.

			- Alguma coisa mais? – questionou Enrique. – Algo dentro da empresa ou problemas pessoais?

			- Meu chefe não era a pessoa mais santa do mundo, Sr. Garcia. – deu de ombros. – Mas a família costumava vir em primeiro lugar. Não acredito que ele tenha outras incomodações fora o trabalho árduo e essa birra com a madrasta. Nada que realmente levasse alguém a matá-lo. Eu espero que estejam investigando isso como um assassinato. Pelo menos, eu estaria!

			Os agentes liberaram Alberto que se dirigia até a porta. Ele vestia uma camisa de veraneio, calções de malha e chinelos de couro batido. Era o único acordado desde a chegada da polícia e não tinha sequer descansado. Alguns dos hóspedes começavam a acordar e ver aquela movimentação de policiais pela casa. Seu quarto havia sido revistado durante o interrogatório e os caseiros, Sr. e Sra. Gaitán, montavam um leve café da manhã na sala de jantar, também abatidos pela notícia da morte de seu patrão. A polícia tinha alertado para que ninguém entrasse em contato com qualquer tipo de mídia enquanto a investigação prosseguisse. Alberto tinha certeza que aquilo não duraria 24 horas. A quantidade de pessoas no fim da Ocean Boulevard e as viaturas da AIG davam a capa de um jornal, mesmo ainda sem título. Contudo, seu chefe estava morto e muito deveria ser feito por Alberto dali em diante. Até porque, ele era o seu advogado.

			Alberto Sierra tinha um currículo invejável para alguém de 25 anos recém saído da Universidade Metropolitana de San Marco. O curso de Direito da EED era o mais destacado entre todos do país e considerado a melhor das faculdades de língua espanhola. Muitas pessoas vinham da Espanha ou da Argentina para um intercâmbio naquela universidade. O Escritório de Estudos em Direito só formava os melhores advogados, em uma base de seleção nos dois primeiros anos e não aliviavam nos outros três anos posteriores. A especialidade de Alberto era realmente a parte financeira, mas muitos dos seus professores apostavam em sua carreira dentro da área cível. Ele ganharia altos honorários pegando casos de divórcios entre casais milionários que se odiavam ou fazendo grandes testamentos. Seu erro foi seguir seu sonho e, nos primeiros anos, ele não conseguiu bons empregos na área de finanças na grande San Marco, capital do país. Entre as várias ofertas de trabalho, a que lhe chamou a atenção enquanto trabalhava na Berlize Ezduro Investimentos foi a carta vindo do Grupo C&C, mais precisamente do escritório do Presidente Interino Hirán Castillo.
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